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Prosegur compra participação de empresa na Índia. Mais 52 mil empregados
O site oficial da Prosegur Espanha 

dá conta da sua associação com a empresa 
SIS sediada em Nova Delhi, Índia, que 
emprega 52.000 pessoas, dependendo 
somente da autorização das autoridades 
locais para a sua concretização. 

A SIS é um dos principais grupos 
de segurança privada na Ásia e a sua 
associação com a Prosegur desenvolverá 
negócios na área de logística de valores e 
gestão de efetivos na Índia. O grupo SIS 
faturou, em 2010, 250 milhões de euros 
(cerca de 578 milhões de reais) e mantém 
uma carteira de mais de 3000 clientes. 

A iniciativa consolida a estratégia 

da Prosegur de expansão internacional no 
mercado asiático (no inicio do ano fez 
aquisição em Singapura). 

O mercado Índio de segurança 
privada é um do maiores do mundo, ainda 
que muito fragmentado, mas com grande 
dinamismo e taxas de crescimento 
superiores a 20% ao ano, alavancado pelo 
crescimento econômico do país, avanço da 
bancarizaçaõ e proliferação de caixas 
eletrônicos.

A empresa acrescenta mais este 
contingente de trabalhadores aos atuais 
104 mil empregados nos 14 países em que 
atua.

Procon volta a multar bancos por falta de biombos
O Procon de Maringá, no 

Paraná,  voltou a multar agências 
bancárias que não instalaram os 
biombos exigidos por Lei Municipal. 
Segundo balanço apresentado nessa 
segunda-feira(6) ,foi constatado que 14 
de 72 locais ainda não cumpriram a 
determinação.

Segundo o diretor do Procon 
local, Dorival Dias, foram punidas doze 
agências do Itaú e duas do Santander - 
que tiveram a autuação cancelada após 
comprovar que os biombos já haviam 
sido solicitados. Cada uma das 
unidades foi multada em R$ 300 mil. 

Há cerca de 30 dias, estas 
agências já haviam sido autuadas em 
R$ 100 mil. “Como venceu o prazo da 
primeira autuação, os bancos que ainda 
não instalaram os biombos foram 
multados como reincidentes", explicou 
Dias. As instituições bancárias têm o 
prazo de dez dias para recorrer da 
decisão. 

A fiscalização das agências 
bancárias começou em fevereiro deste 
ano, quando 25 agências foram 
autuadas, gerando R$ 2,5 milhões em 
multas. Os bancos entraram na Justiça 
solicitando a suspensão da lei, no 
entanto, a Federação Brasileira dos 

Bancos (Febraban) teve o pedido de 
l i m i n a r  d a  “ A ç ã o  D i r e t a  d e  
Inconstitucionalidade” indeferido pelo 
Tribunal de Justiça do Paraná (TJ-PR).

Na ação, a Febraban pede a 
suspensão da lei municipal alegando 
que a Câmara não pode interferir nas 
leis federais e colocando em dúvida a 
eficácia do equipamento biombo. 
Segundo o TJ-PR, o município e o 
estado podem sim interferir nas leis 

municipais e, desta forma, indeferiu o 
pedido, alegando também que os 
argumentos  apresentados  pela  
Febraban não são suficientes para 
acatar o solicitação.

Pela lei, os biombos precisam 
ter, no mínimo, 1,8 metro de altura e 
devem ser instalados entre os caixas em 
que há movimentação de dinheiro e nas 
áreas reservadas aos clientes que 
aguardam atendimento na fila. Fonte: Jornal de Maringá  (PR)

Esta noticia fortalece e consolida 
ainda mais a campanha mundial dos 
trabalhadores pela assinatura de um acordo 
global que iguale condições e tratamento 
entre as diversas filiais da multinacional
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Polícia quer saber qual é a substância usada para limpar notas manchadas
Dinheiro manchadoDinheiro manchado

Sabe aquelas notas manchadas 
de rosa? Aquelas que o Banco Central 
determinou que não valem mais? Os 
bandidos descobriram um jeito de lavá-
las. A polícia quer saber agora qual é a 
substância usada para limpar a tinta. Os 
policiais já disseram que uma nova 
maneira de marcar as notas vai ter que 
ser criada.

Durante uma operação feita 
p a r a  p r e n d e r  c r i m i n o s o s  
especializados nesse tipo de crime, os 
policiais acharam várias notas imersas 
em um líquido capaz de remover as 
manchas.

A polícia apreendeu armas, 
munição, drogas, relógios e dinheiro 
roubado. Cinco pessoas foram presas 
na operação “Caixa preta”, que 
combate o ataque a caixas eletrônicos 
na Grande São Paulo.

Dois suspeitos tinham notas 
manchadas de rosa. Não foi a primeira 
apreensão desse tipo, mas, desta vez, a 
polícia se surpreendeu porque 

descobriu que as quadrilhas já 
conseguem burlar um sistema de 
segurança criado pelos bancos há 
menos de um ano.

O dinheiro estava marcado pelo 
dispositivo criado pelos bancos para 
evitar a circulação de cédulas 
roubadas. Mas elas estavam quase 
limpas, imersas em um líquido que 
consegue remover as manchas.

"Nós vamos mandar lá para a 
academia de polícia, lá para a polícia 
técnica para que eles analisem e nos 

digam quais as substâncias que estão 
sendo usadas para apagar essa tinta, 
para limpar essa tinta", diz Nelson 
Silveira Guimarães, diretor do Deic.
Segundo a polícia, é a primeira vez que 
se tem notícia de que as notas 
manchadas podem ser limpas.

"Isso também vai forçar o 
pessoal da segurança lá do caixa a a 
pensar em outro tipo de solução, 
porque essa não vai funcionar", ressalta 
Nelson Silveira Guimarães.

Roubo de caixa eletrônico

Em apenas um dia, bandidos arrombaram e furtaram 
cinco caixas eletrônicos em João Pessoa utilizando uma 
nova técnica que dispensa o uso de explosivos e induz a 
máquina a "cuspir" todas as cédulas. O alvo dessa nova 
prática são os terminais de autoatendimento do Santander.

O Sindicato dos Bancários da Paraíba já registrou 
oito ataques deste tipo no Estado só este ano. O último 
aconteceu neste fim de semana. De acordo com Rogério 
Lucena, diretor do Sindicato, a nova modalidade consiste 
em apenas um buraco pequeno feito com a ajuda de um 
maçarico no caixa eletrônico. Com a abertura, os 
criminosos utilizam ferramentas para acionar um 
dispositivo que faz com que a máquina libere todo o 
dinheiro sem maiores estragos.

No último dia 29, o Sindicato registrou cinco casos 
desse tipo em terminais de autoatendimento do Santander 
no bairro Cruz das Armas e um em Mangabeira. No fim de 
semana mais três ocorrências foram registradas em uma 

agência do Centro de João Pessoa.
Segundo Rogério, a nova modalidade faz com que o 

uso de tintas para manchar a cédula fique nulo. "O 
dispositivo para manchar as notas acontece só quando o 
caixa sofre uma explosão". Sobre a prática acontecer 
sempre em caixas eletrônicos do Santander, Rogério 
acredita que apenas as máquinas dessa agência permitem 
que sejam violadas com a técnica.

O delegado Jean Francisco Nunes, do Grupo de 
Operações Especiais da Polícia Civil (GOE), informou que 
já tem conhecimentos sobre esse novo tipo de assalto, mas 
que até o momento nenhum dos casos está sob a 
responsabilidade do GOE. "Os boletins não estão sendo 
prestados. A gerência do Santander precisa registrar as 
ocorrências", lamentou Jean Francisco. Jean disse ainda 
que os acusados da nova modalidade são, possivelmente, de 
outros estados.

Fonte: Bom Dia Brasil

Bandidos inventam nova técnica para fazer caixas eletrônicos cuspirem dinheiro

ASSALTOS NA PARAÍBA
Até a manhã de segunda-feira (6) foram sido contabilizadas 40 violações em terminais de atendimento e agências bancárias 
na Paraíba. Os dados são de um levantamento feito pelo próprio sindicato dos bancários.


